
(In)formativo

Un
ida

de 
Pas

tor
al E

spo
sen

de 
Cen

tro

2025 – 059

17 a 23 de novembro
XXXIII Semana do Tempo Comum

História da Peregrinação Jubilar
Além da cadência normal de 25 anos, vários Papas 

marcaram jubileus extraordinários noutros anos, como 
aconteceu com o da Misericórdia (2015-2016) e certa-
mente sucederá em 2033, para assinalar os dois milénios 
da Páscoa de Cristo.

Os jubileus são sobretudo a manifestação duma von-
tade forte de conversão e acesso à graça divina, que res-
taure os corações. Na sua bula (n.º 23), o Papa Francisco 
esclarece-nos assim: «A Reconciliação sacramental não 
é apenas uma estupenda oportunidade espiritual, mas 
representa um passo decisivo, essencial e indispensável 
no caminho da fé de cada um. Ali permitimos ao Senhor 
que destrua os nossos pecados, sare o nosso coração, 
nos levante e abrace, nos faça conhecer o seu rosto terno 
e compassivo. […] 

Todavia o pecado, como sabemos por experiência 
pessoal, “deixa a sua marca”, traz consigo consequên-
cias: não só exteriores, mas também interiores, pois 
“todo o pecado, mesmo venial, traz consigo um apego 
desordenado às criaturas, o qual precisa de ser purifica-
do, quer nesta vida quer depois da morte, no estado que 
se chama Purgatório” (Catecismo da Igreja Católica, 1472). 
Assim, na nossa débil humanidade atraída pelo mal, 
permanecem “efeitos residuais do pecado”. São tirados 
pela indulgência, sempre por graça de Cristo, o Qual, 
como escreveu São Paulo VI, é “a nossa indulgência”».

Para alcançar a indulgência jubilar, é preciso cumprir 
três condições essenciais: a Confissão, a Comunhão 
e a oração pelas intenções do Papa, além de realizar 
um ato específico, como uma peregrinação a um local 
de jubileu ou uma obra de misericórdia. O ato de pedir 
perdão pelos pecados deve ser sincero, e o coração deve 
estar livre de afeto a qualquer pecado.

As intenções do Santo Padre para este mês de novem-
bro são: «Rezemos para que as pessoas que se debatem 
com pensamentos suicidas encontrem na sua comuni-
dade o apoio, o cuidado e o amor de que necessitam e 
se abram à beleza da vida». 

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça .......................................................  17h30-18h00
Quinta .....................................................  17h30-18h00
Sábado .... ................................................ 15h00-16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

Renovação dos Compromissos

 A Solenidade de Cristo Rei, por se realizar no fim 
do ano litúrgico, simboliza Jesus como a meta da nossa 
peregrinação terrena. Somos convidados a reconhecer 
a realeza de Jesus e a renovar os nossos compromissos 
de servir a Igreja e os irmãos, seguindo o seu exemplo.

Assim, todos os responsáveis dos diversos movi-
mentos são convidados a celebrar a renovação dos seus 
compromissos com a comunidade no próximo fim de 
semana, no seguinte horário:

Esposende ..........  dia 23 ...............  Missa das 19h00
Fão .....................  dia 22 ...............  Missa das 18h00
Gandra ...............  dia 22 ...............  Missa das 16h30

Feirinha Missionária (Fão)

 A Feirinha Missionária levada a cabo pelo grupo da 
LIAM de Fão, rendeu 773,00 €  que vão ser entregues ao 
Sr. Padre Zé Carlos Coutinho para os diversos projetos 
Missionários.

O Grupo da LIAM agradece a todos quantos colabo-
raram na Feirinha.

Direitos Paroquiais em pagamento

 Embora em muitas paróquias os Direitos Paroquiais 
(ou Côngrua) sejam pagos a partir do S. Miguel, os 
mesmos podem ser pagos de janeiro a dezembro. 

Para entregarem os Direitos Paroquiais podem levar 
os envelopes da igreja e depois entregarem na Sacristia 
ou mesmo no Ofertório da Missa com a solicitação do 
respetivo recibo, que entra no IRS.

Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Paroquial 
(gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se pagam as 
despesas da vida e apostolado da Comunidade.

D. Manuel Clemente
Patriarca Emérito de Lisboa
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	 paroquiadesposende@gmail.com
	 paroquiadefao@gmail.com
	 gandraparoquia@gmail.com
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33.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –  Mal 3, 19-20a; 
Salmo – Sal 97 (98), 5-6. 7-8. 9;
2.ª Leit. – 2Tes 3, 7-12;
Evangelho – Lc 21, 5-19.
Estamos no penúltimo domingo do ano litúrgico. No 

próximo Domingo celebraremos Cristo-Rei e, daqui a 
quinze dias estaremos a entrar no tempo do Advento, 
que nos prepara para o Natal do Senhor. 

O final de um período faz-nos sempre recordar que 
o tempo corre e a vida passa veloz. Isto deve fazer-nos 
pensar no fim de todas as coisas e da nossa vida. Fim não 
somente como final, mas fim também como finalidade... 
É diante desta realidade que a Palavra de Deus nos quer 
colocar nestes últimos dias do ano litúrgico.

No Evangelho, Jesus recorda-nos que a nossa existên-
cia é breve. Àqueles que se encantavam com o aspecto 
majestoso do Templo, o Senhor recordou que tudo passa. 
Isto é válido ainda hoje: para a nossa casa bonita, para o 
nosso carro, para o nosso dinheiro, para a nossa profissão, 
para as pessoas que mais amamos, os projetos que temos, 
a nossa própria vida: «Vós admirais estas coisas? Dias 
virão em que não ficará pedra sobre pedra. Tudo será 
destruído!» Aqui, o Senhor não deseja ser um desman-
cha-prazeres, não nos quer arrancar o gosto de viver; 
deseja apenas recordar que a nossa vida deve ser vivida 
na perspectiva da eternidade, daquilo que é definitivo. 

Diante desta realidade, os discípulos perguntam a 
Jesus: «Mestre, quando acontecerá isso? Qual vai ser 
o sinal de que estas coisas estão para acontecer?» A 
curiosidade de ontem é a mesma de hoje... A resposta de 
Jesus dá sinais que se referem à natureza, sinais que se 
referem à história humana e sinais referentes à própria 
vida dos discípulos – à nossa vida. Isto quer dizer que a 
manifestação final do Senhor vai marcar tudo: Tudo será 
confrontado com o amor manifestado na cruz do Senhor. 

Porque apontou Jesus esses sinais? Para deixar claro 
que cada geração deve estar vigilante, deve recordar 
sempre que haverá de estar, um dia, diante do Senhor e, 
portanto, deve levar a sério a sua fé e a sua adesão a Ele.

No mundo atual, que nos quer fazer perder de vista 
o essencial e nos quer fazer esquecer que caminhamos 
para o encontro com Cristo sigamos o conselho de S. 
Paulo, a que vivamos decentemente, trabalhando pelo 
pão quotidiano, sem viver à toa, mas construindo a vida 
com a dignidade de cristãos.

Segunda-feira	 17 de novembro
17h00 – igreja misericórdia de Esposende
—	 Albino da Costa Lopes
—	 António Carlos de Vilas Boas Cardoso
—	 José Guerra Laranjeira
—	 Rosa Costa e Silva
18h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	 Almas
—	 Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	 António Rodrigues Dias
—	 Baldomiro Gaifém Campos, pais, sogros, cunhados e 

sobrinhos
—	 Mário dos Santos Ferreira
—	 Raul Albino Campos Alves Pimenta, pais, sogros e 

cunhado
Terça-feira 	 18 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Ana Fernandes Caramalho
—	 Manuel Martins de Abreu, esposa e filhos
—	 Sebastião Vareiro Marques e filho José
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 Adelino Fernando de Matos Ferreira, pais, irmãos, 

cunhadas e família
—	 Adelino Morgado Portela e pai, e Maria e família
—	 Alvarina dos Santos Pereira, filho Manuel, mãe e tia 

Esménia
—	 António Oliveira da Silva
—	 Carminda dos Santos Martins do Monte
—	 José Portela Afonso
—	 Manuel Alves da Costa Jr e esposa
—	 Rui Pedro Silva Oliveira, avós, tia Maria José e Teresa 

Alves Felgueiras e marido
Quarta-feira	 19 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção Particular
—	 Maria Angelina Pereira da Lage e filho, João Pedro
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 Almas
—	 Manuel Pires do Monte e Maria Gomes Lavandeira 
Quinta-feira  	 20 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Manuel Martins da Cunha
—	 Maria José Ferreira Oliveira, pais e sogros
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Maria Cândida Gonçalves Pereira
—	Rosa Coutinho, irmã Maria e sobrinhos

Sexta-feira	 21 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Beata Alexandrina de Balasar
—	 António Jorge Novo dos Santos
—	 Maria da Silva Duarte e família
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 Almas
—	 António dos Anjos Mendanha e pais 
—	 Domingos Cangostas Ferreira e esposa, Alzira Gonçal-

ves Ferreira
—	 Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos
—	 Margarida Ferreira Dias e marido, José Armindo Ma-

chado de Andrade
—	 Maria da Silva Duarte marido e família
—	 Maria de Lurdes Macieira Trocado, Manuel Fernandes 

do Vale,  Maria Carolina Pinto dos Santos e família
Sábado	   22 de novembro  
16h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	Maria Hermínia de Jesus da Silva (30.º Dia)
—	Alminhas do Cruzeiro
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 António Ferreira Mendanha
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	 José Carlos de Barros Rebelo (30.º Dia)
—	 Joyce Maria Yamashita (30.º Dia)
—	 Maria Etelvina Alves Ferreira da Costa (1.º Aniv.º)
Domingo 	 23 de novembro

Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo
08h15 – igreja paroquial de Gandra
—	Paroquianos
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
11h00 –  igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	S. Bento 
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	P.e José Ferreira Martins e Mons. Baptista de Sousa

– local, horário e intenções das celebrações – 


